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Resumo 
 

A oliveira (Olea europaea L.) é uma espécie resistente à seca, tradicionalmente 
cultivada em zonas de solos menos produtivos e de clima semi-árido. Nos últimos anos as 
explorações olivícolas em Portugal converteram-se em sistemas de produção intensivos, 
onde a água tende a ser um factor de produção fundamental. O conhecimento das 
necessidades em água da oliveira (evapotranspiração, ETc) é uma informação essencial 
para calendarizar as regas e obter o rendimento óptimo.  

O presente ensaio foi instalado, num olival antigo, com mais de oitenta anos, da 
variedade ‘Cordovil de Serpa’ e com um compasso irregular de 12X12 m. Este olival 
tradicionalmente de sequeiro teve o seu primeiro ano de rega em 2005. Aplicaram-se 
técnicas de condução de rega diferenciadas com o objectivo de gerar variabilidade no 
estado hídrico do solo como nas árvores. Os regimes hídricos aplicados foram: modalidade 
A, em que se aplica à planta a água necessária para suprir as suas solicitações 
evapotranspirativas (100%ETc); modalidade B, em que se aplica a água necessária para 
repor 60% da evapotranspiração da árvore (60% ETc); modalidade C, em que se aplica 
água de rega apenas em três períodos críticos do seu ciclo vegetativo. 
Estimou-se a evapotranspiração cultural com base no balanço de água no solo e analisaram-
se as suas condicionantes durante dois anos. Para caracterizar a humidade do solo utilizou-
se dois tipos de medidas: volumétricas e tensiométricas. As medições volumétricas 
efectuaram-se com o auxílio do método capacitivo mediante o uso de uma sonda profile 
probe PR1 (Delta-T Devices,. Reino Unido) e as medições volumétricas efectuaram-se com 
o auxílio de sensores watermark (Irrometer Co. inc., Riverside, EUA). O cálculo da 
evapotranspiração cultural requer também o conhecimento do clima e de parâmetros que 
caracterizam a superfície evaporante, nomeadamente as características do copado, onde o 
conhecimento do índice de área foliar (LAI) é determinante. Procedeu-se à determinação do 
LAI, com recurso à fotografia hemisférica (Digital Plant Canopy Imager, CI-110). Para 
avaliar a qualidade da estimativa de ETc, determinou-se erro de fecho do balanço hídrico 
pela diferença entre a quantidade de água evapotranspirada pela planta (ETc), a estimada 
pelo balanço hídrico, e a água que se infiltra no solo, quer sob a forma de precipitação ou 



rega. Analisou-se o potencial hídrico de base (ψb), medido com a câmara de pressão de 
Scholander. Finalmente avaliou-se a evolução da produção de azeitona, ao longo dos três 
anos em estudo, e correlacionou-se os valores obtidos com as diferentes estratégia de rega 
impostas. 
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